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Introdução 

Nanopartículas (NPs) de metais de transição 
apresentam atividade catalítica em diferentes tipos de 
reações químicas.1,2 Esta atividade catalítica depende 
de diversos fatores, como: tamanho da partícula, 
forma, meio em que se encontra dispersa, entre 
outros. Devido às suas propriedades químicas e 
estruturais, líquidos iônicos surgiram como potenciais 
meios de síntese de nanopartículas de metais de 
transição.3,4  

Neste trabalho utilizou-se os líquidos iônicos 
etanosulfonato de 1-metil-3-monoetilenoglicol 
monometiléterimidazólio (1) e hexafluorofosfato de 1-
n-butil-3-metilimidazólio (2) (Figura 1) para estudar a 
influência da estrutura do líquido iônico na síntese 
das nanopartículas de irídio e a atividade catalítica 
dessas nanopartículas na hidrogenação de benzeno.  

Resultados e Discussão 

Os líquidos iônicos 1 e 2 foram preparados 
conforme procedimento publicado na literatura.5 
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Figura 1. L?quidos iônicos utilizados. 
 

As nanopart?culas de ir?dio foram sintetizadas nos 
l?quidos iônicos (1 e 2) e caracterizadas por MET 
apresentando um diâmetro médio de 1.8 nm (300 
contagens) no líquido 1 e 2.1 nm em 2 (300 
contagens) (Figura 2). A atividade catalítica dessas 
nanopartículas foi testada em reações de 
hidrogenação de benzeno. 

Utilizando-se o l?quido iônico 1 para síntese de NPs 
de Ir(0) obteve-se nanopartículas com uma boa 
distribuição morfológica. Contudo, utilizando-se as 
NPs sintetizadas com o líquido iônico 1 em reações 
de hidrogenação de benzeno não verificou-se 
atividade catal?tica, possivelmente devido a uma forte 
interação do l?quido iônico com o catalisador (ânion 

fortemente coordenante e/ou interação dos pares de 
elétrons do átomo de oxigênio no cátion  
 
 
com a superfície da partícula impedindo a reação 
catalítica).  
 

 
Figura 2. MET das NPs de Ir(0) nos líquidos iônicos 
a) 1 e b) 2. 

 
Ao passo que, utilizando-se as NPs do l?quido 

iônico 2 verificou-se uma excelente atividade 
catal?tica, apresentando 100% de conversão na 
reação de hidrogenação de benzeno a 75ºC em um 
tempo reacional de 10 horas (possivelmente ocorre 
reação devido à presença de um ânion menos 
coordenante na superfície do catalisador e/ou a 
ausência no cátion do átomo de oxigênio com pares 
de elétrons que possam se coordenar ao catalisador). 

Conclusões 

 Os resultados experimentais demonstram que a 
estrutura do l?quido iônico possui uma função 
fundamental na atividade catalítica das nanopartículas 
de irídio na hidrogenação de benzeno. Estudos 
adicionais estão sendo feitos para elucidar a 
influência das interações do líquido iônico com as 
nanopartículas de Ir(0). 
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